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iate manu! nas Liane!

U 'povo esta cada vez maislministro do reino seja sincero o governador civil d'.\veiro seja ¡ fossem antes priticailas por Ma-

convnncido do que não ha outro l u'csso ponto e não queira proce-

recnrso para os moinlN'os da in- . der centra o governador civil por

fan'iissima companhia dos malan-

dros senão a forca, senão a vio-

lencia, senão um bacaniarte. Fs-

porem lá. se quizerem, pelas pro-

messas do sr. presidente do con-

selho. Sejam ordeiros, sejam pa-

citicos até entao, se pretendem

esgotar as ultimas provas. Não

somos nós que nos opporemos a

isso. Deixou¡ limar a paciencia até

ao lim. Entretanto. a nossa con-

vicção é que isto já não vae se-

não a tiro, e essa. suppomos, e a

convicção de todo o povo d'esta

terra. Antes das eleições poderia

haver alguma duvida. Depois das

eleições, com o cynismo que os

malandros teem mostrado, com

o descaramento com que teem

adulterado tudo, com a destaca-

tez com que teem mentido, com

o arrojo com que falsilicaram os

papeis eleitoraes na nmte que se

seguiu aos tuinnltos da I\Iiseri-

cordia, não ha duvidas absoluta-

mente nenhumas sobre os pro-

cessos a empregar com a compa-

nhia dOs malandros. Un os leva-

mos a tiro, ou de rewolver no

bolso lhes esmigalhàmos o cra-

neo onde seja preciso, ou conti-

nuaremos aqui a ser lui'libriados,

a ser escarnecidos, a voi- todos

os nossos direitos hurlados e es-

pesinhados. Nem mais, nem me-

nos. _ _

E' essa a nossa conviccao pro-

funda, a nossa convicção inabala-

vel. E quem nos conhece sabe

de mais que não nos enganamos

com facilidade quando adquiri-

mos uma convicção. Estamos cer-

tissimos d'isso. Certeza tanto

maior, quantâpara nós e ponto

de fé a perlidia e deslealdade com

que o sr. .lose Luciano de (lastro

procede em todo este negocio.

O sr. ministro do reino esta

mentindo ao paiz. O sr. presiden-

te do conselho esta jogando em

tudo isto o maior cynismo que

era dado esperar. E nós vamos

dizer porque.

Manuel Firmino de Almeida

Maia o menor crime que tem pra-

ticado é esse exactamente das

patifarias das eleições da Santa

Casa da Misericordia. Foi uma

grande infamia. [nfamia que n'ou-

tro paiz, ou n'outra epocha de

moralidade, não só teria produ-

zido a demissão immediata d'a-

quelle bandido, como de seguida

o teria arrastado ao banco dos

réos. Entretanto, leia-se bem o

que estamos escrevendo, sendo

uma grande intamia e a menor

que aquelle miseravel tem prati-

cado.

Ignora, por ventura, o sr. pre-

sidente do conselho a verdade do

que se passou no acto eleitoral

do dia '19 deste mez? Não_ sabe

bem se foi o governador civil que

planeou e ordenou. se toi a op-

posição que praticou as tropelias

a desavergonhamentos que sede-

ram f! Suppnnhamos isso, por ins-

tantes. Demos de barato que o sr.

 

não ter profundo conhecimento

dos factos.

Mas agora perguntamos:-e

ignora tambem o sr. presidente

do conselho que Manuel Firmino

d'Almeida Maia sej a um Indl-50,0

funcciouario mais deshones-

to e mais porco que tem havi-

do n'este paiz *2 Não ignora. Po-

demos garanti-l'o a toda a im pren-

sa do paiz. Podemos aflirmar que

o sr. .lose Luciano de (lastro tem

conhecimento perfeito de todas

as malandrlccs e lníamlas do

sou representante em Aveiro. De

maneira que querendo fingir por

um lado sinceridade e pudicicia,

descobre-se pelo outro messalina

tão debochada e corrupta como

o governador civil d'este distri-

cto.

Poderia ignorar, e não ignora,

de que lado estava a responsabi-

lidade das patit'ariasda eleição da

Misericordia. Mas o que s. ex.“

não desconhece é istoz-é que 0

seu delegacia em Aveiro e nm la-

drão, nm bandido da peior

especie. 1'), n'esses casos. se ti-

vera pudor, se tivera brios, se

fora digno, ha muito que teria

demittido esse miseravel, que em-

porcalha e suja o bom nome da

magistratura portugueza. As ac-

cusações lançadas a Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia, e provadas

neste jornal, constituem um i-ri-

me ainda mais negro e mais he-

diondo do que esse da eleição do

dia '19. Ignorava-as o sr. .lose Lu-

ciano de Castro? Não, que nos

mandavamos-lhe todos os domin-

gos o nosso jornal, e em carta fe-

chada, para que s. ex.“ não tivos-

se que allegar ignorancia. Não,

que s. ex.“ confessava particu-

larmente as biltrarias do seu su-

bordinado. Não. que o sr. Fran-

cisco Mattoso, o inspirador do seu

irmão nos actos d'estc districto,

dizia aos seus amigos que não ha-

via duvida nenhuma sobre a ve-

racidade das accusaçóes do Povo

do A uciro.

Que mais precisava o sr. Jose

Luciano de Castro para demittir

esse malandro que administra

o districto de Aveiro, se fora di-

gno e serio? Que outras provas

precisavam as Nouidiules e o (Jor-

rcío da. Noite para o processo e

condemnação do governador ci-

vil substituto? E' extraordinario o

que se passa. IIa um homem ac-

cusado cem vezes de ladrão e

d'outros crimes identicos. Accu-

sado, não com palavras. mas com

factos que ninguem destruiu, a

que ninguem mesmo ousou res-

ponder. Essas accusaçoes não são

feitas em particular. São feitas em

publico, n'um jornal, enviado as

redaccões dos jornaes do governo

e aos proprios ministrosl') quando

a opinião publica se levanta con-

tra o vil criminoso, ainda pergun-

ta trocando o orgão do ministro

das obras publicam-«Então os

senhores, seriamente, querem que

l

l
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demitlido?» alintào os srs. ainda

não se contentam com :i expul-

   

nucl Firmino il'.\lmeiila Maia, do

que pelos seus advorsarios. lsto

são das irmãs da caridade, inter- l era a primeira idiÍ-a que iii-.corria

roga o (Jari-cio da Noilctln «Entao l immodiatamente ao cerebro do

eu hei de demittir um homem que

não sei se esta CFiltlinOso, excla-

ma o ministro do reino?“

Quando desceu tão baixo a di-

gnidade do poder do nosso paiz?

Quando foi o decoro publico, a

gravidade da nação, a magestade

da lei arrastadas com tanto cynis-

mo pelo lodo dos pantanos? so

n'este ministerio de bandalhos e

n'cstc porco regimen que esta pa-

ra ahi caliindo de lepra.

Eis porque nos dissemos que

o sr. ministro do reino esta

mentindo ao paiz. Que o sr.

ministro do remo não foi sm-

cero na resposta que deu a

commissão d'aveirenses que o pro-

curou iia Figueira. Pondomi-sino

de parte as tralicanciaseleitoraes

do capitão da companhia dos ma-

landros, o sr. ministro do reino

tinha em factos anteriores e pro-

vados motivos de sobra para cle-

mittir mil Vezes, se fosse possi-

vel, o governador civil do distri-

cto de Aveiro. Se o não domíttiu

e porque tem tanta vergonha e

tanta dignidade como o nosso ca-

pitão de ladrões. Simplesmente

isso. Não o domitte, porque não

quer. Porque para s. cx.“ não ha

lei, nem decoro publico, nem coi-

sa nenhuma. Conserva o gover-

nador civil d'Avciro porque o quer

conservar. Não lia outra razão.

nem outro motivo. Seja Manuel

Firmino d'Ahneida Maia um la-

drão, seja um desavergoniia lo,

seja um biltrc, soja um protector

d'assassinos, seja tudo que elle

queira. Porque o sr. .lose Lucia-

no tambem quer qui-i elle sejago-

vernador civil do ilistrioto de

Aveiro e contra o querer il'aquel-

lcs senhores não so lucta. (Ju cn-

tao lncta-se com um bai-.minimo.

lillle querem, mio ha mais nada.

[C contra isso são bolas do sabão

todos as leis, todas as regalias e

por conseguinte todas as recla-

mações c protestos pacilicns.

(lu a tiro. ou deixar i-alcar Os

villões. Não ha outro recurso nem

meio de combate.

Mas voltemos agora :'i Iivpo-

those com que pi'inizipiami'is. li'

crivel que o sr. .lose Luciano não

conheça a responsabilidade do

governador civil nas patifarias do

dia 19? De maneira nenhuma. Em

primeiro logar, porque, como já

dissemos, o sr. ministro do reino

sabe que Manuel Firmino d'Al-

meida Maia e uni refinado tratan-

te. lã como cesteiro que faz um

cesto faz um cento, sabendo o

sr. Jose Luciano opatife que tem

em Aveiro, como sabe, c conhe-

ccndo os cavalheiros da opposi-

cão como homens honestos, e o

sr. Jose Luciano não desconhece

os seus patricios, logo previa as

priu'iciras noticias que seria de

facto naturalissimo que as biltra-

rias da eleição da-Misericordia

quem mnliei-.osso os homens e a

politica da cidade i'l'Avciro.

N'esses casos esta o presiden-

te do conselho de ministros. Co-

nhece Aveiro, que ó a sua terra.

E por conseguinte são tolas e al-

vares todas as evasivas em que

sequer metter para justilicar a

sua ignormicia do que se passa

entro nos.

lim primeiro logar, isso. Em

segundo logar, o sr. i'ninistro do

reino dão iguorava as violencias

que se praticaram antes das elei-

çoes. t) sr. ministro do reino sa-

bia que tinha sido despedido do

hosmtal o oii'ipregado Roque Viei-

ra por não ter querido votar a

list:: do governador civil. O sr.

ministro do reino sabia quo um

empregado da policia ameaçára

um eleitor. l) sr. ministro do rei-

no sabia que Manuel Firmino pe-

dia votos. O sr. ministro do reino

sabia quo se m'neacava n'csta ter-

ra todo o mundo que não queria

votar com a companhia dos ma-

landros. O sr. ministro do roino

sabia que se tinham riscado cin-

izoenta eleitores do caderno do

recenseamen to. Dissoinos-lh'o nos

em telegrainmas. Dissemos-!h'o

n'uste semanario, que lhe envia-

mos em carta fechada.(10mo ousou

então s. ex.“ dizer a commissão

aveirense que ignorava os factos

que lho estava relatam'lo 'P _

Pense carla um o que quizer

das intenções ou da sinceridade

do sr. ministro do reino. l) pen-

sar e livre. Nos tambem já peu-

samos qui' s. ex.“ fosso .sincero , ñ)

n'csta questao Hoje i3. que de

modo nenhum. li sr. ministroilo

reino está inaiijjanllo i'omnosi-o o

il'un'm mair'ii'a poui-o digna o. si',

ria. l) l'iitui'o dirá quem se un-

gana.

Sobre as trampiibcrnias olvi-

toraes não lemos nada (jlllf ac-

cresccntar ao que ja foi dicto por

muitos dos nossos collegas do

paiz. Todos teem dinto bastante.

todos teem dii-to tudo. Só quere-

mos que nos iloixnan ainda pas-

mar, porque a força do pasmo ó.

que nos havemos de chegar ao

desespero de pegar no bao-amar-

te, da infamia cynica, deslavada,

ultrajante até ao cui'nulo, dos

quad rilhoiros nojentos. 0 Primei-

ro de Janeiro trazia n'outro dia

um tal amontoado dc bL-.ndalhi-

ces. tanta hiltraria, que nos não

sabemos bem que mais admirar,

se o cvnismo do (“OFF-is¡Nillllnllte,

se, a falta de seriedade d'unia re-

dacção que o admittiu. (l corres-

pondente e o primeiro sargento

da companhia dos n'ialandros. IC*

o ladrão indigno, e o gatuno re-

les, c o larapio indecente que to-

dos conhecem. Mas que ousadia

a d'aquelle maroto! Mas que atre-

vimento o d'aquelle hrcjeiro!

Desengaueince todos os amigos

| e; na;
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da liberdade e da honra da nossa

torra. lquuanto nos não quebrar-

mos um braço a cada um d'estes

malandros, não damos um passo

no caminho da nossa rehabilita-

cão. 0 povo tem de fazer justica

por suas proprias mãos.

Outro pulliasito sem sombras

de pejo é eSse tal altares Trinca

Espinhos. (tomo esse pulha aflir-

ma que a lista do Ígovernador ci-

vil Iicou com 2 votos de maioria

sobre a_ lista da opposição e que

foi a opposição que provocou os

tumultos! lim pnlha qne, depois

de tudo, ainda entrou de noute

na egreja para completar as suas

infamiasl

Ah, biltre, que se te não arre-

bentam a carcassa, tu chegas a

primeira lila dos mais celebres

cavalheiros d'industria! E's mui-

to palha, malandro!

Lacraus nojentos, sapos im-

mundos! Agora o governador ci-

vil i'oi alvo de grandes ovações e

só quatro ou cinco garotos é .que

o patoaram. Mas n petulancia com

que ellcs dizem isto!

Mais. Ha u'esta terra um ca-

valheiro, digno das svmpathias

de todOS, que tem som'ido dos

malandros a mais negra perso-

guição. lá' o sr. João Honorato da

Fonseca Regalla. Sendo um en-

genheiro distincto, com largos

servicos o bom conmortamenlo,

foi pela ultima reforma d'enge-

nheria collocado em quarta clas-

se, ao par e passo que fedellios

sahidos das escolas e marioloi-.s

que viveram sempre da proteccao

official eram Ill'VOI'iltlUS em enge-

nlioiros de segunda e terceira

classe. Ora para quem sabe o que

i e o que representa essa rel'or-

ma, a canalhice vil praticada com

João Honorato da Fonseca Regal-

la representa nada menos que

uma carreira cortada, que um fu-

turo houroso lançado z't margem.

Quem foi o ¡iil'iiii'ii_1,qiio tomou

a iniciativa d'essa handalhice re-

pugnante? Foi o Barboza de Maga-

lhaes.

Pois é esse mesmo biltre que

anda agora dizendo que foi João

[legalla quem lançou na urna o

imisso de listas. lã' esse mesmo

lacran que pede ao goVerno a

perseguição dlaquelle cavalheiro

pelo crime horrendo de... ter

exercido os seus direitos d'elei-

tor contra o capitão de ladrões l

João llegalla nunca l'cz politi-

ca l'acciOsa. Nunca se envolveu

em correrias ou aventuras d'ou-

tra especie. JC no caso presente

limitou- se a dar o seu voto com

a liberdade que a lei lhe garante.

Porém, é tão grande a sonha dos

miseraveis contra elle que, não

contentes de lhe terem cortado

uma carreira honrosa, ainda hoje

e elle, e só elle. que apontam á

vingança official. Isto, tendo an-

dado cm correrias clcitoraes a

favor do capitão do ladrões uma

boa duzia dc lunccionai'ios publi-

cos.

Não ha nada cgual nu baixou   
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e no desavergonhamento. Andae

lá, malandros. Que nos não ces-

sar-emos de gritar:

A's armas l

Cori-amos os malandros a tiro!

_nas-W

   

  

sessemos poderia parecer eivado

_de pai'r-ialirlmlu, einqnanto que

esses culnnledtnrios de um ami-

go do governo e de um deputado

progressista devem ser para to-

dos insuspeitos, n'r-ste ponto.

(l que tica, portanto, desde ja.

assente,-eé isso que mais im-

 

(l Povo de Aveiro publica um

numero extraordinario na proxi-

ma quinta-feira.

   

 

  

  

 

   

  

     

  

      

   

  

    

   

  

  

 

portavaestal',›elecer--,eqneasdes-

ordens, abusos e escandalos que

su deram em Aveiro, foram pro-

duzidos pelas anrtoridadcs do sr.

Jose Limiano do (lastro, e fomen-

tados, levados acll'eito pelosoilios

e ¡llllitlçÕtBS do partido progres-

sista na localidade.

!tamo-nos por omquanto por

satisfeitos por licar liqiiidadocstc

ponto; quanto ao mais esperemos

que o sr. presidente do conselho

passe a saber alguma coisa, que

em seguida ronnnunique ao (Jor-

-rm'o (lo. .Noite, o teremos depois

muito tempo para analysar os

actos, sempre autuados, d'aquvl-

le. e a prosa, sempre engra:;.zula,

d'este.

1*) muito nos havemos de di-

vertir.)
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tloutinm'nnos transcrevendo O

que os jornaes disseram sobre os

ultimos acnulocinientlIs.

Jorrutl do (Jonmnn-cio, do sexta-

feira 21:

«Quando se pode bater o ini-

migo com as suas proprias armas

escusado é ¡rmol-as buscar aos

nossos arsenaes.

l-loje chegaram a Lisboa noti-

cias graves com respeito a elei-

ção da Miscricordia em Aveiro.

Segundo um telegramma pn-

blicado pelo nosso collega (.'or-

rcio da Han/ui, os progressistas,

vendo que a eleição estava perdi-

da, arranjaram que o secretario,

de accordo com a policia o com-

'binado com o presidente da me-

za, lancasse listas dentro da nr-

na. l.,evantm1-se grande tumulto,

interwiu a policia e uma forca

de cavallaria; o governador civil

foi apupado pelo povo, havendo

con'flicto gravíssimo. A oleiçào

*foi ii'itevrompida e invalidada, eo

povo reclama a demissão do go-

vernador civil.

(Zomo se vô, era de grande in-

teresse para todos saber oque

'havia de positivo sobre estes fa-

ctos, que eram consequencia le-

gitima do procedimento conde-

'mnavel do sr. presidente do con-

Sl'lhl), o qual durante tanto tem-

po se Ima conservado surdo as

reclainzn_-,óes justissimas do sr.

.lose llias Ferreira, na camara dos

deputados, e de uma parte daim-

prensa. Nem as Novidades, po-

rem, nem o Correio da, Noite, or-

gão do sr. ministro do reino, di-

zem palavra! Estão nas condi-

00 -ldem, de sabbado ,,...

«..lão dissemos que nos havia-

mos de divertir muito com a pro-

sa, sempre interessante, do (Jor-

rcio da Noite? Pois aqui o temos

hoje, respondendo a termos hon-

tem notado que nada se digníu'a

dizer-nos, sobre os tumultos de

Aveiro, a folha do sr. presidente

do conselho,

Julgarã o Correio da Noite que

na sua qualidade de orgão offi-

cial da presidencia lhe e bastan-

te publicar nus telegram mas for-

mente sobresaltam a opinião“? Pois

te das suas opiniões politicas?

rante abusos da auctoridade e

nio Eanes, verberam e castigam

jados, ou transmittidos por cor-

reSpondentes facciosos? Chama.-

se a isso dizer alguma coisa so.-

bre assumptos graves que justa-

nem sequer a noção dos seus de-

veres lhe incute quem d'essa fo-

lha costuma usar como interpre-

Pois quando a imprensa da

Opposição reclama não só infor-

mações pcsilivas da parte do mi-

nistro, mas i'nedidas energicas pe-

 

dos partidarios do governo; quan-

do os proprios progressistas e de-

putados da maioria, como Anto-

ções em que o sr, José Luciano

costuma sempre estar quando se

lhe faz alguma pergunta no par-

lamento:-não sabem nada!

sabido que em havendo assum-

gto, que toda a gente esteja farta

e conhecer, os unicos a ignoral-o

são o sr. presidente do conselho

e os seus satellites. Veja-se como,

se matou, ainda ha pouco, gente

por esse paiz, e se fizeram no Por-

to as maiores tropelias, sem que

0 sr. ministro do reino soubesse'

nada senão 24 ou 498 horas depms-

de todos saberem l

Naturalmente as Novidades cal-

lam-se por velhacaria; mas o Cor-

reio da Noite, podem crer, fal-o

por ignorancia. A esta hora não

sabe nada, porque o sr. José Lu-

ciano só ámanhã ou depois é que

começará. a ter os primeiros tele-

grammas com as primeiras infor-

mações-dos seus delegados.

Pois, apezar do silencio dos

outros jornaes ministeriaes,o Dia

entendeu, e entendeu muito bem.

que não tinha obrigação de ser

bahú de ninguem, quando se tra-

ta de factos que interessam a or-

dem publica.

E diz o seguinte.)

Transcreve o que diz o Dia e

accrescenta :

(Indigno para o partido pro-

gressista! diz o Dia e diz muito

bem; porque esta na logica do

que, linhas antes, em artigo de

fundo, escreve, explicando quaes

as causas dos acontecimentos la-

mentaveis de Aveiro.)

Continua transcrevendo e con-

clue:

«Aqui esta como o Dia com-

nienta os factos. e a sua lingua-

goai dispensa que lhe acrescen-

temos mais nada. Tudo que dis-

  

  

 

   

com palavras dejnsta indignação

os actos violentos .que os cace-

teiros e os discolos ministeriaes

praticam em Aveiro, a folha do

sr. Jose Luciano de Castro limi-

ta-se apublicartelegrammas men-

tirosos, em absoluta eoutradirção

com o que foi communicado, não

sÓ aos jornaes da opposicão. mas

aos proprios jornaes governamen-

taes, como o Dia :7 E chama a isso

dizer alguma coisa?

E mesmo hoje julgará o Cor-

reio da Noite que disse alguma

coisa de serio, alguma coisa de

positivo? Disse-nos, porventura,

como era a sua principal obriga-

Ção, quaes tinham sido as medi-

das adoptadas pelo sr. ministro

do reino“? Foram já castigados os

que intervieram criminosamente

no acto eleitoral, deitando na ur-

na um maço de listas, depois do

acto findo? .lã esta deinittido o

governador civil, que foi o pro-

motor da desordem e as demais

auctoridades que o auxiliarum no

seu ruim proposito, attentatorio

das publicas liberdades“?

Que informação nos trouxe a

este respeito 0 Correio da. Noite.;

o que disse que mereça a consi-

deração do publico?

Além da publicação de novos

telegrammas, positi 'amente for-

jados, porque dizem o contrario,

não só do que todos os corres-

pondentes de Aveiro mandaram

communicar, mas tambem do que

aflirmou o cavalheiro, testemu-

nha presencial, que informou o

Dia, e que esta folha declarou ser

digno de todo o credito e consi-

deração, hoje mesmo o Cori-cio do

Noite não faz mais do que publi-

car com uma desfaçatez extraor-

dinaria, a seguinte noticia:

«As irmãs da caridade entregaram o

serviço de que estavam incumbidas a

nm enfermeiro, que já tomou posse, c

sabem hoje mesmo da cidades)

  

0 POVO DE AVEIRO

  

E accrescenta o ingenuo:

"Eua, pois, Un¡optou/.mente rcwlnida

a questão das irmãs da caridade em

.-\voiro, o IÍIÍlí'; uma vel. logrados os ma-

!icjos da opposicão l»

lsto le-se e não so acredita!

(Zomo não queremos suppór que

.si-_ia (”latino quem escreve isto,

devmnos imaginar que e alguem

que faz dos mais tolos.

ti-solvida completamente a q ues-

tão!

A pimnlaçao de Aveiro recla-

ma a retirada das irmãs de cari-

dade do hospital da MÍSRI'ÍUOl'le:

o sr. .lose Luciano do Castro de-

clara na camara que as leis do

reino não pci'lllittem que elle fa-

ca tal, mas promette providen-

ciar; as providencias não appa-

rei-em. e nem sequer se procede

a eleição da Miscricordia, que ora

de ha muito rei-.lau'iada, como ti-i'-

mo a tantos escandalos, promo-

vidos lll'lil din-acção ju'm'isoria;-

foi preciso que o partido liberal

instasse, reclamasse, agitasse-se,

promovcinlo mectings e manifes-

taçñes para a força se fazer o que

de bom grado não tinham queri-

do! Procede-se :'t eleição da mc-

sa, depois do partido progressis-

ta, auxiliado por todas as suas

auctoridades, ter empregado to-

dos os esforcos, todos os incios

legaes e illegaes para assegurar

a victoria; vem o dia da eleição,

e reconhece-se como evidente o

trinmpho da opposicão; um pro-

gressista, un'. amigo do governa-

:lor civil, rompe as hostilidades,

lançando na urna um maço de

listas, trai'aI'n-se desordens; os

raceteiros e pescadores adrede

formados em guarda pretoriana

violentam e maltratam os que pro-

testam contra tacs inauditos abu-

Sos. lia ferimentos. tabecas par-

tidas, gritos de alarme, morras

ao governador civil. . . uma agita-

ção immeusa; em vista dos acon-

tecimentos as irmãs de caridade

retiram-se de Aveiro, ou por mo-

tu proprio, para não darem aso a

desordens, ou, o que ainda. por

determinação sei-Odia da mesa,

que resolve fazer por covardia o

que não quizera fazer por pruden-

cia ou por conveniencia publica.

E o Correio da Noite vem cau-

tar victoria, dizendo que está inor-

ta a questão, e quebradas as ar-

mas nas mãos da opposiçãoi

E' incrivel, pois não é ".7

O governo manda pelas suas

auctoridades impedir o livre exer-

cicio do voto, n'nma questão que

interessa uma povoação inteira, e

interessa aos grandes principios

liberaes; assalaria gente para dei-

tar punhados de listas na urna, e

guardar as costas a quem por tal

maneira procede; o governador

civil como causador de tudo é

publicamente apupado, licando

n'nma posição desgraçada; a me-

sa da Misericordia, que tudo li-

zcra para conservar as irmãs de

caridade, apezar de todos os pe-

didos, reclamações e protestos,

acaba por ceder ao medo, expul-

sa ignominiosameute as religiosas

que contavam com a protecção

d'ella, visto que as não haviam

despedido quando seria prudente

e razo'avel; 0 governo fica de bra-

ços cruzados, porque não tem

form nem opinião propria nem

coragem para coisa alguma!

E o Correio da Noite canta vi-

ctoria!

(l sr. Jose Luciano de Castro

apoiava hontem os que conserva-

vam as irmãs da caridade, por-

que julgava que clles tinham al-

gum prestígio e de algum modo

contribuirian'i para o aguentar no

poder; agora apoia esses mesmos

que acabam por expulsar as ir-

mãs de caridade, porque não quer

que o caso se aggrave e elle tenha

de abandonar o poder! Para este

ministro o estar no poder é tudo',

elle bem sabe que é a unica col-

locacão rendosa n'este paiz, visto

que tem por sustentaculos os srs.

Marianno e Navarro! Cahir 'com as

desordens de Aveiro, quando es-

tão ainda alguns negocios por

concluir, seria uma dos diabos.

Por isso não se importa absolu-

tamente com coisa alguma! llon-

tem a direcção da Misericordia de

Aveiro qum'ia as irmãs det-,arida-

de: dcu-lh as; hoje expulsa-as de

 

um momento para 0 outro, e elle

conseute._d0 mesmo modo, e com

egnal lacilldadc! ?Sempre assim

foi: principios, prograinmas. cou-

vicções. .. são todosd'este theor.

Hoje reacuonario,amanhã atheu;

, Com en'eito. os distnrbios e
violação de direitos eleitoracs, dc
que rezam os telegrammas en-
viados para Lisboa, como prati-
cados pelos ai'nigos do governo e
dp respectivo governador civil
naquella localidade, não repre-

   

        

   

sentam apenas um conflicto par-
tnlario de caracter perfeitamente
local, mas sim uma resistencia
violenla e aggressive¡ da auetori-
dade e seus ein'religionarios con-

tra os que na eleição da mesa da

Misericordia aveirense diligencia-

ram que trimnphasse a lista, de-
nominada liberal ou anti-reaccio-
naria,

Não escondomos que nos são
por_ ora pouco explícitos os escla-
recimentos. que possuimos, a res-
peito das desordens e prepotcn-

(nas cleitoraes de Aveiro, mas sa-

bemos o sni'liciente para notar:-

'1.° que o ministro do reino, tendo
noticia de que os seus partidarios
queriam viciar e annullar a elei-
ção da Miscricordia, que tinham

perdida. e perderam, prometteu

telegraphicamente providenciar
para manter a liberdade da urna,

e nada l'cz:~2.° que o governo,.

na pessoa do mesmo ministro

havendo assegurado que com ba1

teria os mauejos reaccionarios,

nao só se tem esquivado a dar

qualquer demonstração official no

sentido de manter aquella pro-

messa, mas tambem conserva e

apona o seu delegado em Aveiro,

o qual, como se está vendo,

n'aqnella cidadp o primeiro e prin-

cipal apoio dos que alli susten-

tam e defeinlem a conservação

das influencias clericaes e jesuí-

ticas.

Pode ser que a politica local,

com as suas especiaes exigencias

e caprnrhos. causasse, como diz

um nosso illustre collega de Lis-

boa, esta situação difiicil -ao go-

verno e ao partido progressista,

mas o certo é que ambos elles,

na eleição de hontem, e empre-

gando males criminosos. contra

os quaes se ergueu 0 protesto po-

pular, ambos elles, trabalharam,

c combateram ao transe as (lili-

gencias c os esforços do partido

liberal.

Parece-nos portanto, e sem ca-

rencia de novas informações, que

a questão esta perfeitamente de-

linida, e na altura de ser _justa-

   

           

   

  

  

                

    

  
  

   

 

  

hoje demagogo, amanhã corte-

zão. . . symbolo edilicaute do par-

tido que finge dirigir! De modo

que na questão de Avoiro tem es-

tado por tudo que melhor lhe pa-

reça contribuir para lho assegu-

rar o poder, sem se importar, co-

mo agora acontece, que ato na

sua propria imprensa uns se cal-

lem, outros censnrem asperamon-

te os seus delegados. Bem se im-

porta elle com os seus delegados l

IC diante i'l'estequadro odiÍi-

:ante que o (Lori-cio da ;Yo-Etc ex-

rlainn:-tlicon completamente re-

solvida a questão» l

li' preciso ter bojo para lançar

a publico uma coisa d'estas!

lã o governador civil“? la' osdos-

ordeiros apontados pela opinião?

li a eleição da mesa da Miseri-

cordia? li a reparação a tantos ul-

trajes soll'ridos ñ'

ltagatellas, não o verdade“?

(l partido progressista conven-

ceu-se realmente de que tem o

rei na barriga, segundo o ditado

popular. Mas esta enganado. se

esse motivo julga escarnecer

da opinião por modo por que o

está fazendo. Attente bem no des-

aire por quo acaba de passar em

Aveiro, e na licção que aquelle

brioso povo lhe acaba de inlligir,

e veja Se toma tento. Pode-se ter

no ventre todo um pautheon

real, que a força e o prestígio dos

governos não provéem senão da

moralidade em que vivem e da

dignidade que sabem manter.

E os casos de Aveiro não só

são immoraes, não só são indi-

guos de um partido, como o dis-

se hontom o Dia, mas deprimen-

tes da dignidade do poder.

\'oltaremos ao assumpto.

á:

Depois (Peste artigo escripto.

chega-nos pelo telegrapho a no-

ticia de que ogovernador civil de

Aveiro manda a policia apprehcn-

der os joruaes da opposiçâo, que

tratam da questão das irmãs de

caridade, e prender os vendedo-

res l Temos a repetição dos casos

  

   

de Braga, e ha dc ser interessan-

te ouvir depois o sr. presidente

do conselho a interpretar codigos

no parlamento para justificar es-

tas prepotencias das suas aucto-

ridades.

Pena temos de o não poder

avisar que sabe amanhã n'esta fo-

lha este artigo, para lhe darmos

ensejo de o mandar capturar em

Aveiro, pelo telegrapho.

Talvez amanhã ainda chegue

a tempo.

:Q:

Como vemos, foi 0 Didquem

mais a Ulêll'O DOZ, (Elf) ('-OHSPfjlan-

ria de telegrammas e informaçoes

verbaes. os acontemmeutos de

Aveiro. Pois o (.'orrcío da ,Noite

envia-lhe hoje a segidnte amabili-

dade, em resposta _a nós:

«Que mais informações queria, do

que as quo demos honteml

Não as' viu, talvez porque absoluta-

mente dcstoavam das publicadas no

Correio do, Manhã e nos outros' jornaes,

que_pintaram o caso como t/ics fc: ur-

›'dn_¡o.»

ldste [cs-lhes arranjo, hão de

confessar, e mais intencional o

gravoso que a phrase dorriàrc [a

tütc, empregada pelo nosso colle-

ga do Jornal dos Jornacs, no Ito-

portcr. tira, tendo o Dia respon-

dido aqnella folha pela forma des-

abrida, que todos viram, e caso

para não darmos muito amanhã

pela pelle do (lol-raio da. Noite»

Revolução do Sctcmbro, de sex-

ta-feira 21 :

«Estão acontecendo cm Avei-

ro uns factos, sobre que a jm-

prensa governamental pouco ou

nada diz, mas que todavia nos

parecem muito graves, e sobre-

tudo notabilissimos para n'elles

se_ apreciar um lado curioso da

feição politica do gabinete actual.

 

  

    

mente avaliada pela opinião pu-

blica, em todo o alcance, que já.

se lhe nao pode negar.

il¡

De ha muito que a imprensa

d'Avelro reflectia o estado de exa-

cerbação, a que ia chegando a lu-

cta pela eleição da Miscricordia.

O governo não podia ígnoraro

que todos sabiam, e conhecia per-

feitamente que o seu delegado

n'aquelle districto patrocinava os

que queriam a permanencia das

irmãs da caridade, ou, o que va-

le o mesmo, o triupipho dos reac-

Clonarios.

U sr. ministro do reino é con-

seguintemente responsavel pelas

tropelias eleitoraes, que alli se

praticarem, pela altm'ação da or-

dem publíca, que podia mui bem

ter preveuido, c ünalmente pelos

actos dos seus correligionarios,

que sem duvida cederiam em fren-

te do n'iovimento liberal, se se

não sentissem apoiados pelo go-

vernador civil, e visivelmente pa-

trocinados pelo ministro do reino.

Querunos acreditar que a or-

dem se restabelecera facilmente,

visto o resultado da eleição, e a.

derrota do partido governamental'

mas isso para nos vale menos

n'este momento do que a neces-

sidade de obrigar o governo a to.

mar uma attitude franca, positiva

e leal, na pendencia rijamenté

travada entre os liberaes e os

reacCionarios.

Não comprehendemos, na ver..

dade, nem admittimos que o mi-

nisterio, representando um parti- i

do, que se ul'ana de ter objecti-

vos democraticos, e crencas sin-

ceramente progressistas, possa.

n'uma questão d'esta ordem, con-

server-se primeiro simuladamen-

te alheio às locaes d'Aveiro e

collocar-se depois officialmeiite

ao lado do seu representante no

distric to, quando este se manifes-  



   

 

'l
   

           

   

   

 

   

    

   

   

              

    

  

           

  

    

  

 

    

  

    

  

  

ta desatl'rontadamente inimigo dos

que combatem os manejos reac-

ciouarios.

Urge, portanto, que o gover-

no tome claramente uma resolu-

ção, que a todos nos desengane.

e o momento é o mais propício

possivel para isso.

O que se esta passando em

Aveiro, promovido por progres-

sistas, mas condemnado ja publi-

camente por membros distinctos

do partido governamental, pro-

porciona ao ministerio o pretexto

ostensivo, de que talvez carecas-

se para se manifestar.

A posição insustentawl, em

que a eleição da Misericordia col-

locon o governador civil d'Avei-

l'o, da ao mesmo tempo ao mi-

nisterio o ensejo de revelar. em-

bora tardiamente, a sua opinião

sobre o ronllicto, que aquella au-

ctoridade pl'UVUt'Otl.

Por outro lado, a victoria do

partido lib Iral, _as suas conse-

quencias, o movnmmto energia-o

de resistt-,nciu anti-roaccionaria,

que se esta desenvolvemlo_ no

paiz com o auxilio de estadistas

notaveis de todos os partidos, tu-

do isso, deve convencer o gover-

no de que lhe convem qntuitoau-

tes deixar a liugida indill'erença.

em que se entrincheirou para de

vez tomar logar definido, ou en-

tre os que protegem, ou entre os

que combatem, a reacção em Por-

tugal.

Suspeitamos que os aconteci-

mentos (I'Aveiro vão ter uma

grande inlluencia na politica por-

tugueza, e talvez impellil-a para

um periodo do actividade, onde

nós francamente a desejamos, de

ha muito»

WW'-

Pela urgencia d'outros assum-

ptos não temos continuado com

os Apontamentos para a Historia

da Companhia dos ilIalandi'os.

Continuaremos n'nm dos proxi-

mos muneros.

 

Carta da Bairrada

Setembro, 2.( .

  

Depois d'uma breve ausencia,

voltamos ao nosso posto.

Domos o logar de honra. o

primeiro logar, ã questão do dia.

A bella cidade do Vouga, capital

do districto onde esta compre-

heodida a nossa formosa Bairra-

da, dou um tão eloquente teste-

munho do seu amor á liberdade

e à patria, representadas no no-

me de Jose Estevão, persistindo

valentcmcnte na tampanha once-

tada contra a degradante politica

que assentam os seus arraiaes na

Misericordia de Aveiro, expondo

à indignação publica a revives-

cencia da questão das irmãs de

caridade; a bella cidade do Vou-

ga luctaudo, ata' vencer, pela solu-

ção da malfadada controversia

entre liberaes e reaccionarios, tão

imbecil e traicoeiramente levan-

tada pelos desprestigiados agen-

tes do governo, deu a maior pro-

va da sua identificação com os

principios de liberdade e demo-

cracia que jamais n'estes ultimos

tempos povo algum do paiz sou-

bera frisar com tanta energia e

tào ruidoso successo.

Honra, pois, aos altivos avei-

renses que conseguiram a primei-

ra parte da sua valorosa campa-

nha. llonra ao Povo de Aveiro

que iniciou e levou a cabo a mais

gloriosa lucta liberal d'estes tem-

POS' . .

Agora, que Aveiro Já não tem

dentro dos seus muros as irmãs

i de caridade, e mister tambem

que saiba repellir a politica fac-

ciosa, imbecil e devassa dos ho-

mens que ahi representam o po-

der central. quuanto não se

conseguir isto, nào deve ser inau-

' gurada a estatua do insigne pa-

x triota, para que, no dia da grande

festa, a sua honrada memoria não

tenha a sombra dos desatinos e

das grandes ingratidões dos ho-

mens que prepararam os ultimos

acontecimentos e ainda hoje dão

:a lei na capital do districto, ein-

'r-_Aaw›

bora vissem de perto a impopu-

laridade a assobiar-lhes a marcha

nefasta da sua politica ignobil.

Representam, dizem elles, a au-

ctoridade constituida. Pois repro-

sentam-n'a indigmimente e teem

de sahir como as irmãs da cari-

dade.

Aveiro. repeliindo as filhas do

Instituto de S. Vicente de Paulo,

fez ouvir bem alto que a cidade

não e velhacouto de jesuitas nem

quartel de reacciouarios. Que to-

do o districto ponha os olhos no

desfecho da grande questão; que

a Bairrada siga os exemplos da

capital do districto, se alguma

vez aqui pretender levantar-se a

seita negra, por ventura de mãos

dadas com os influentes da actual

situação que tao all'ciçoada C: aos

manejo:: dos jesuítas e dos falsos

liberacs !. ..

:k

Vão comoomlas as Vindimas

om toda a ltairrada. A p|i›dln:~;ã0

a maior do quo se. esperava. A

uva é, do muita funda e esta bem

sasonada. Se o ten'qm continuar

enxnto, a qualidade do vinho ile-

ve ser cxccllente.

CALLIOIDA.
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Extracção dos eallos sem llôl'

em 5 dias

DEPOSITOS PRIXCIPAES: - Liv/mn,

Gonçalves de Freitas, rua da Prata, 2-25)

a 231; Porto, Machado Sc Lopes, rua do

Bornjardim, 'lU a '12; Portutcgro, pharma-

cia Lopes; Braga. Pereira de Lemos;

Piu/mt, pharmacin Lima; Penn/ici, phar-

nlacia Villaçn; Figueira. (1.a Foz, J Lucas

da Costa; Castello Branco. pharmacia da

Miscricordia; Vtzcu, pharmacia Firmino

A. Costa; Vianna (Io Castello, pharrnacia

Almeida; Eiras, pharmacia Nobre; 1mm,

pharmacia Chaves; Srmtarmn, Silva, ca-

belleireiro: Vitta Ilcul, lhonysio Teixei-

ra; Lamego, João de Almeida Brandão;

Coimbra, Viuva Al'tüofâa.

Africa-Loanda, .lose Marques Diogo.

Brazil-Rio de Janeiro, Veiga Pinto

S: C.'^;-l'crnamhucoy Domingos A. Ma-

theus;-Bahia, F. d'Ass-is e Souza.

E nas principaes villas do paiz.

Pedidos ao auctor

.-\nlonlo Franco - Covilhã

° Notíciario '

 

0 POVO DE zt'l*E[1l0vcmlc-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sul.

_-+__

O correspondente de Aveiro

para o Jornal da Manhã, do Por-

to, que tem tratado com a maior

exactidão o que se passou com a

eleição da Misericordia, tambem

não deixou passar sem reparo as

sandices que. um malandro man-

dou para o Primeiro de Janeiro a

proposito da mesma eleição. E

entre outras cousas escreve o sc-

guinte :

«Estamos auclorisados a dizer mais

uma vez que a victoria da eleição da

meza da Santa Casa da Misericordiu per-

tence á opposição e que foi Miguel l-'er-

reira, secretario da policia civil, que

lançou um massa do listas para dentro

da urna.

Quem escreve estas linhas ha dc

proval-o opportunamente em pleno tri-

l›unal.»

Que diz a isto o pulha, o im-

mundo jagodes que so soube vo-

mitar mentiras e calnmniar cava-

lheiros respeitaveis, chegando ate

a chamar com desdem ao honra-

do negociante sr. João Pedro Soa-

res constructor de pipas? Mas

olhe la que não e ladrão!

Ah, cego d'uma liga, que has

de ser bandalho toda'a tua vida l

__+--_

Foi já distribuido o 2.° brinde

da Historia da Itcuolztçrto Portn-

gncza dc '18.90, importante edição

portugueza da casa editora do

Porto dos srs. Lopes d- C.“ E' um

trabalho magnifico, devido ao la-

pis do illustrado artista portuen-

se, o sr. Caetano Moreira da (jos-

ta Lima.

O 3.° brinde relativo ao tercei-

ro volume, e devido ao lapis do

laureado artista Columbauo Bor-

   

  

  

   

  

      

  

  

   

 

0 POVO DE' AVEIRO

dallo Pinheiro, já se acha con-

cluido. Será exposto por estes

dias no estabelecimento do sr.

Lopes tl: C.“ Temos informações

de que. o um trabalho digno de

(lolumbano ltoi'dallo.

Parabens nos assiguantes da

Historia da Resoluçao Portuguesa

de 18:30, e as nossas palavras de

animação aos editores, pela regu-

laridade com que teen'. prosegui-

do esta notavel edição.

____..____

A illuminação publica deAvei-

ro e uma perfeita cacoada. Ha

noites em que estamos comple-

tamente as escuras, o que nos

leva a desconfiar de que os en-

carregados de tratar dos candiei-

ros lhe deitam agua em vez de

¡'›etroleo.

Ta quarta-feira. :is tl horas e

meia da noite, quasi todos oscnn-

dieiros so achavam ja apagados É

Neste andar, isto de ilhnninaçao

publica em Aveiro esta aqui esta

a desappareccr.

tzssa coisa que para ahi ha com

o nome de camara e uma verda-

deira choldra. Moita-se a dormir

e deixa correr os martins. l'l Us

munícipes que paguem e que se

arranjmn como poderem.

Uns desavergouhados !

Pois tome o povo o seu logar:

expulso das cadeiras municipaes

esses insigniticantes que Cittfüilli]

e abusam assim da sua paciencia

e ponha lá homens que tratem a

scrio dos seus interesses e com-

modidades.

Corra, corra com toda essa

¡'ielintragem que para alii ha,que só

serve para envergonhar-nos, e terá

praticado uma boa obra e dado

um grande passo.

____

Da povoação de Aguim, fre-

guezia de Tamengos, concelho de

Anadia, dizem que foi recebida a

foguetes e vivas a liberdade aim-

portante noticia da sahida das ir-

mãs da caridade do hospital civil

de Aveiro.

Tambem por alli andou a pe-

dido do parocho da freguezia uma

commissao composta de hvpoeri-

tas pedindo assignaturas para a

conservação das referidas irmãs,

conseguindo algumas, de pessoas

inconscientes; mas estas refle-

ctindo no erro que tinham feito,

fizeram parte da enthusiasta ma-

I'iifestação anti-jesuitica.

Bom e que o povo se vá ins-

truindo e comprehenda os seus

direitos de liberdade para não se

deixar enganar por individuos que

não sabendo qual é a sua mão di-

reita ainda assim teem a liabili-

dade de o embruteccr.

.+-

Aos que soffrem de callos re-

commendamos a leitura do an-

nuncio Culticatd, que hoje publi-

camos.

U espicilico descoberto pelo

sr. Antonio Franco, da (Jovillrné

efficaz para a (“Xtrat'ção dos ral-

los. como o provam grande nu-

mero de attestados publicados nos

jornaes.

Experimentem-n'o, pois, os

que tiverem callos e verão como

depois licam livres de coisa tão

incommodativa.

___-o-_...

A Vo: (lo (Íttí..(7nt›'0 o o titulo

d'um novo defensor da classe dos

caixeiros do commercio e indus-

tria, de que já receimmos os pri-

meiros iniu'ieros.

Desejamos-lhe as maiores pros-

peridados.

___»_._____

Por iniciativa da l'tztltti'çãt) do

.Iornat do Bombeiro, trabalha-se

para a realisação d'um congresso

de bombeiros, tanto voluntarios

como estipeudiados, que devera

ter lugar em Lisboa.

Toetn ja adherido a esta svm-

pathica ideia muitas corpoi'zu-.Oes

de bombeiros do paiz, sendo de

esperar que as restantes sigam

tambem o exemplo.

--+-

A Livraria Cruz Coutinho aca-

ba de editar o ('¡odigo Con'u'ner-

cial approvado por carta de lei de

28 de junho de 1888, e seu reper-

torio alphabetico. E' precedido do

relatorio do sr. ministro da _insti-

ça e dos pareceres das camaras
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dos deputados e pares do reino.

Custa 240 réis.

O nosso agradecimento pelo

exemplo que nos foi enviado.

_Empimmicados

  

Sr. rcdactor.

Peço a V. se digno fazer inse-

rir nas columnas do seu acredi-

tado jornal. o P000 de Aveiro. as

seguintes linhas, pelo que lhe fi-

cara muito grato o

De Y., etc.,

1-'.

Ao sr. commlssarlo de policia

Entro o qui- esrreve estos' Ii-

nhas e mais tres ostnilant-*s de

Aveiro, cujo ('UHIput'lmnt'lttu e

bem conhecido, c que são ¡in-a-

pazes de provocar qualquer ilus-

ordem, dou-se hontovn as ll ho-

ras e mein da Monte o seguinte

farto. que e para lamentar n'cstu

cidade e no centro d'elln, e para

o qual chamamos a altonção do

con'imissario de polir-in.

Pusseiavmn (lvhoixo dos linl-

(tões uns nove ou dcziniliviilnos,

pacatos c honestos, conversando

socogzulamonte n'nma on n'outra

coisa, e n'esso numero entrava-

mos nos os quatro. No, referido

local achavam-se tambem uns

seis ou sete policias civis, entre

os quaes liguravam dois guardas

muito brutos, e o cabo n.° 42, 'cu-

ja interessante historia mais tarde

havemos de narrar.

Nada ha mais natural do que

um passeio. A noute estava se-

rena e boa, e o luar claro e pu-

ro. Escolhemos para esse pas-

seio os Arcos, assim como podia-

mos escolher qualquer outro pon-

to. Estavamos no nosso direito.

Desde que não ultrajassemosa

moral, nem alterassemos a or-

dem publica, podíamos passeia¡-

por onde e quando melhor nos

appetecesse, 'sem termos de dar

por isso satisfações a pessoa al-

guma, a não scr que tenhamos

retrocedido aos tempos miguelis-

tas. A todo o cidadão e permittí-

do o passeio ao ar livre nas con-

dições já citadas.

Se andas-somos encobertos ou

cncapotados, a policia, n'esse caso,

teria de nos fazer mostrar o ros-

to; mas andavamos tal e qual co-

mo de dia. Ainda se fossemos

desconhecidos, nos poderia to-

mar como suspeitos, mas não:

somos conhecidos em toda a ci-

dade. ninguem ignora o nosso

bom porte. e os proprios guardas

que estacionavam nos Arcos, e

que nos mirauam dos pes à ca-

beca. não se¡ com que fim, nos

conheceram perfeitamente.

Muito hum: conversíumis to-

dos perto de meia hora, e depois

de retirarem para suas respecti-

vas casas uns cinco ou sois dos

nossos companheiros. licínnosa

passeiarda ¡in-sina maneira-_eu e

os alludidos tros estudantes.

Então. o que escreve estas li-

nhas. começou a cantarolar em

voz baixa. quasi impercoptivel.

aquelles famosos versos de (2a-

mões:

00' tu que teus il'hnmano o ,cesto o o

peito.. .»

Isto nem olhando. nem provo-

ca, e nem (Litera a ordem. Nem

em Lisboa ou l'orto e isso prohi-

bido. IC eu cantava, (listraltiilo,

aquelles versos. pela mesma ra-

zao por que no Porto ou em Lis-

boa se cantam a todo o momen-

to, em qualquer parte e deanto

de quem qtler quu seja. os boni-

tos versos populares que princi-

piam assim:

«0' Rosa iyranna...n

Demais, no Porto por cxomplof'

cantam isto em voz alta, para to-

da a gente ouvir.

Porém, o cabo graduado n.“

42, Julio Jase de Souza. e que não

esteve para tolerar similhante cri-

me, e vae depois, dando-se ares

de sultão, e armando-se d'aquel-

la altívez de senhor absoluto, c:-

clamou cheio de ira e com voz

aterractora :

Q

c-Se o torno a ouvir cantaro-

lar, descarrego-Ihe (textual) já

uma pancada na nuca, que não

torna mais a cantar. e ainda por

mmao levo pelas orelhas, a si e

aos seus companheiros, para a es-

quadra policial. Arre, seus ga-

rotos! a

(ira, isto não se tolera. Sr.

comtnissario de policia d'Aveiro,

queremos providencias, e energi-

cas. contra estes abusos. '

Pois já não nos e dado sahir

de noute a rua a gozar 0 esplen-

dido luar? Pois ja não se pode

sahir de casa sem ser insultado

e provocado por agentes de segu-

ronca?

Qual e a lei que prohibe esses

,prissnios? Qual e, a lei que aucto-

l rir-;a os guardas civis a insultar e

provocar os transeuntes sem mo-

tivo“?

commissario ! Para que ser-

vem os guardas civis? para man-

terem a ordem, ou para promo-

vc.er a desordem *I Ora imagine

v. s.“ que, em voz de nos quatro,

estavam ainda presentes os res-

tnnti's cinco ou

subordinados nos vinham provo-

i-ar, como vieram? Não podiam

haver sérias desordens *P nào po-

:diam haver hoje desgraças ala-

montar“?

Praticamente, custa a crertu

em A Voiro se pratiquem coisas

tão faltas do senso. Pois se os

guardas não sabem a sua obriga-

ção, para que é que v. sf os man-

da fazer serviço?

' O quo valeu a esses zelosos

guardas, foi nm dos nossos com-

panheiros advertir outro de que

não fizesse caso das offensas do

tatvalcrztu cabo, por que do oOn-

trario teria ainda havido bastan-

te pancadaria.

Pois que“? insultam-se. sem

motivo, uns individuos sériose

de barba na cara “P

Sr. commissario: isto não pó-

de assim continuar. Providoncias,

sr. commissario. ,

lia ainda a accrescentar que,

quando para nos furtar a ouvir

impassivois as grosserias do cabo

!2, nos retiramos todos quatro,

passeiando depois para os lados

do Rocio, muito socegados da

nossa vida, o mesmo valente c sa-

bio cabo nos seguiu, acompanha-

do dos outros guardas, e chegan-

do-se a nos se comecou a espre-

guicar, booejando, e exclamando

alto o bom som, sempre com

aquella austeridade de sultão:

a-Então? não esta um lindo

luar? não esta uma noute pitto-

i*esca“.7-;\lil que me está a fer-

ver o sangue nas veias! G'os

diabos l»

E quando acabava de dizer

estas asneiras dava-n'os de pro-

posito um pequeno encontrão.

tudo para ver se algum de nos,

com a cabeça perdida, lhe dava

em resposta uma bofetada bem

purhada n'aquella cara descara-

da, para lhe pagar aquellas offen-

sas verbaes e aquelte ar atrevido

e estupido.

lira bem feita uma recompen-

sa d 'estas porem, nunca foi nos-

so proposito fazer desordem.

Coitado!, . . U que o homem-

sinho queria era ter qualquer

pretexto para prender alguem!

Queria gloria-:l

U que pedimos ao sr. corn-

missario e que do as devidas or-

dens. quanto antzszs, para que se

¡mnha ponto a estes desaguisa-

dos, porque. d'oulra forma volta-

remos ao assumpto. e d'essa vez

com mais dados c com a celebre

historia do tal cnho--hel'oe de

grande fama-, e de muitos ou-

tros.

Aveiro, 21-9-88.

P.

Livraria Academica

Acaba do chegar a esta livra-

ria um grande e variado sortido

de tintas em tubo para pintura

a oleo, aguarella, etc., pincois,

tela, pasta para envornisar qua-

dros e tudo o mais que diz res_-

peito á arte de pintura. '

Estes artigos vieram directa

latente de Paris, da casa Merlin.

seis, e os seus.
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Cont "a, a tosse
AROPE PElTnl-RAL DE JAMES, unico

legalmente auclorhado pelo Conso-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoria Geral de liygiene, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospilacs. Acha-se á venda om '.0-

das as plmrmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmauin

Franco-Filhos, em Belem. Os fraseos

devem conter o rotraolo e firma do au-

olor, e o nomo om pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito um Aveiro na. pharmacia e

GENEBM MOREIRA

MAMA-Sl". a allonção dos srs. consu-

midores para estos qualidades de

gonebra.

E' a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida..

Continua a ler acolhimento geral em

Lodo o paiz; lendo sido premiada nas

duas ultinms exposições portuguezas

(19188101887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

drogaria medicinal daloão Bernardo Ri- I BEIRA d' C'u e a "uma com a r""

beiro Junior. 1 ma [fas-smile) das fabricantes.
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OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

ORNlCClÕ l'nrrztgxons, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

.systmnns. pnrntusos do toda a qualidade, forragem estrangeiras,

camas de forro, l'ogoes, chumbo em barra, prégo d'm'amo, etc.  

Para a província do S. Paulo dão-se

passagens gratis.

[Para informações' e coulralo de pas-

sagens, ll'ilHl-SC unicumenlo om Aveiro,

ruzi dos' Moroadorcs, '19 a 23, com 0 cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

ATTENCÃO. - (I annlmcianlc encar-

rega-se da liquidação do heranças o

quaosquor oquus negomos em todoo

imporio «lo Brazil, mediante mudicu

commissão.

  

i

Nu rua dos Marcadores, n.MJ '19 a 23,

om Aveiro, fazem-se guarda-soos do L0-

das us qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sodas nacionaes o outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços buratis-

simos.

vom sor acompanhados (le suas importancias, o as remessas feitas

tambem mn cartas registradas. ' _

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o poduio d'es'-

las na ocoasião du requisição do jogo, lStO para os pedidos pari¡-

culares. ' . _

os commerclantes que qmzorem ampliar o seu _omnmormo

e negociarem em loterias, podem l'azel-o dando referencias, lazendo

os seus pedidos o recumhiundo 0 que uno poderem vender alo :1

vespora de se oil'ocluar o SOI'LPIO. à' negocio em que ha tudo

a ganhar c mula a perder!

f

As loterias portuguezas são ires cada mez; e os premios maio-

res do réis 8:0008000. _ v7 y

Bilhetes n M800 réis; meios bllhetes a &Zé/100; Quark_ij 'IÊQOQE

oitavos a 600; e cautellus a 520, MO, 260, 220, 160, till), ou, 50, !10

e 39 réis.
”

Os commerclantes da província. que qlllzerem nego-

ciar nas loterias de Madrid. têem 120 tirar uma licença

que nas províncias de 16.500 réis por nm ::mm (36:5

dias). “coreto do 23 de setcmhro de 1986, publicado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1886019 20.)

 

0 camblsta Antonio Ignacio da Fonsoca promptilion-se!

a (lar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para 10g .\

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNAGIO DA FONSECA

56 - RUA Do ARSENAL - 01

'12.1 I S B O .A.

 


